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                                                                         “...enquanto só tivermos por ferramenta um martelo, para

                                                                              nós todos os problemas serão pregos...”

                                                                              Samuel Gallego

     Neste mês de Janeiro, ouviu o Dr. Jorge Sampaio o parecer dos partidos da oposição sobre as decorrentes crises económica e da justiça. E também não está fora de lugar lembrar a explícita preocupação presidencial pela decadente imagem dos políticos perante a cidadania. Quis eu referir isto aqui, evidentemente, porque nunca deveremos esquecer que esta segunda questão, a da imagem, estará sempre e irremediavelmente ligada à primeira, à crise, ligada em primeiro lugar como consequência lógica daquela, e ligada também por razões culturais que acabam por constituir-se definitivamente no verdadeiro cerne de todo o problema português desde longa data.

     Ora, em primeiro lugar, devo logo apontar que o Senhor Presidente não deveria de modo nenhum estar preocupado com a dita imagem dos políticos, mas sim com a sua essência, com o conteúdo, com o miolo, que parece não ter mudado em séculos, facto que fora de quaisquer dúvidas está na base das crescentes dificuldades deste país. Mas devido a razões eminentemente culturais, e de passagem, religiosas, em Portugal as preocupações raramente ultrapassam o nível da imagem, da superfície, do envoltório, da pele ou da casca exterior. E justamente por isso é que o País está assim, doente, obeso, drogado, alienado, ignorante, arrogante, consumista, a abarrotar de dívidas e de telemóveis, e a matar-se colectivamente nas estradas com o uso e abuso de um renovadíssimo parque automóvel que está bem mais além das reais capacidades económicas de todos nós. Queremos parecer europeus, viver como europeus, ganhar como europeus...agora, ser europeus...isso é que não queremos mesmo ser! A razão, a responsabilidade e o trabalho não são propriamente os nossos valores. O único que nos importa é o estatuto, os privilégios e, enfim, as aparências daquilo que realmente não somos nem queremos ser.  

     Portanto, e segundo apontamento, se o Senhor Presidente da República quer realmente saber algo sobre a crise económica e da justiça, não é aos políticos a quem tem que ouvir, mas sim aos sujeitos, vítimas ou entendidos destas áreas, que é o mesmo que dar ouvidos ao colectivo nacional mais para além das urnas eleitorais. Porque os políticos portugueses pouco sabem de justiça ou de economia, se é que de alguma coisa sabem. Entre nós, os políticos são apenas uma grupo parasitário que, mesmo a queixar-se de baixas remunerações, ainda assim não sofre dos mesmos avatares da comum cidadania, razão pela qual, enquanto classe de poder que é, apenas tem uma visão deturpada da realidade, que só corresponde às suas mesquinhas e egoístas ambições relativas ao redito poder. De facto, os nossos políticos só sabem é de jogos de poder, e quando  falam de economia, de justiça ou de qualquer outro tema, tudo irá sempre muito medido, remedido e comedido em função das suas carreiras e ambições individuais ou de grupo. Quando falam sobre o colectivo, os politicos portugueses, valendo-se de todos os sofismas que com tanta ronha conhecem, só sabem é falar de si próprios. Pouco mais do que isto é o que o Dr. Jorge Sampaio poderá ouvir, quando os ouve...porque, para eles, “todos os problemas serão pregos”, já que o único instrumento que conhecem é o martelo da criminosa política-a-martelo de que todos acabaremos muito lamentavelmente por ser vítimas.

     Mas, terceiro apontamento, e uma vez que para o normal cidadão é de um todo improvável ser pessoalmente ouvido pelo Senhor Presidente, posso adiantar desde logo uma breve projecção sobre aquilo que a economia portuguesa poderá esperar para o futuro, questão que não radicará tanto num simples problema de números  como muitos dizem (embora imprescindíveis), mas acima de tudo numa questão de ideias, de conceitos e de paradigma. E convém fazer aqui lembrar que a chamada Revolução do 25 de Abril, embora poucos queiram reconhecê-lo, não significou nenhuma mudança de peso na estrutura económica portuguesa porque também não chegou a alterar seriamente o tradicional esquema de valores da nossa sociedade. Após a tacanha e prolongada contenção financeira do Estado Novo, limitámo-nos a regressar ao paradigma vigente no século XIX, que na sua essência já se arrastava desde a Dinastia de Avis, mas que então, e sob nova máscara pretensamente liberal, acabou por nos conduzir à desastrada queda da Monarquia... E de aqui, como muito bem dizia George Santayana, poderão ser tiradas as devidas ilações, porque “quem não conhece bem a História estará sempre condenado a repeti-la”. 

     Portanto, e se não houver uma profunda mudança nos conceitos e paradigma vigentes, ou em último caso uma massiva intervenção externa na economia portuguesa, será praticamente impossível esperar quaisquer melhorias a curto ou a médio prazo para o bem-estar da generalidade dos portugueses. E pior, ainda pior que isso, perante o paranóico autismo desta nossa classe dirigente, o mais provável é que a situação continue a degradar-se para chegarmos a algum tipo de ruptura que até possa pôr em causa a continuidade do actual regime político tal e qual o conhecemos. Não nos fiquem pois muitas dúvidas com respeito à real possibilidade de Portugal vir a passar por problemas mesmo muitíssimo graves, causados em primeiro lugar pela evidente falta de visão dos políticos, e em segundo lugar pelas sérias carências éticas e intelectuais do genérico povo português...”Se um cego guiar a outro cego, ambos cairão na cova”, sentenciara muito acertadamente Jesus no seu tempo.

     Portanto, Senhor Presidente, A MÉDIO PRAZO PORTUGAL BEM PODE ESTAR À BEIRA DO ABISMO, que é no fundo aquilo que muitos dos nosssos políticos querem embora nunca o confessem, porque afinal de contas “quanto pior, melhor é”, funesta máxima que não deixa de encerrar uma das estratégias mais em voga para se ascender ao poder no nosso país. Triste realidade, esta nossa, e tão bem escondidinha atrás das muitíssimas solenidades do protocolo oficial e de tantas outras  bambalinas de todo este grande teatro que é o da periférica e barroca política lusitana. Afinal...o que é que o Dr. Jorge Sampaio espera ouvir dos políticos, que não sejam apenas miseráveis e mesquinhas politiquices de políticos?  

     NÃO SÃO ENTÃO PROBLEMAS DE IMAGEM, SENHOR PRESIDENTE !... São é os problemas de ética e de conhecimento real e racional dos factos, coisas muito pouco habituais em Portugal, as que estão na raíz de tudo isto. São esses os problemas que os cidadãos comuns, por mais que se esforcem, não têm qualquer oportunidade de fazer chegar às férreas estruturas de mando cá do sítio. 

     E perante tanta dureza mental (que não foi só a salazarista, mas também a de agora) apenas nos fica a atenuante de saber que, nos seus dramas pessoais, nem Camões ou Pessoa tiveram, de igual modo, qualquer oportunidade de ser ouvidos em vida... E percebe-se agora porque é que Magalhães e Colombo escaparam para Espanha, Espinosa para os Países Baixos, Ribeiro Sanches para meia Europa ou Jorge de Sena para a América. Percebe-se o porquê da tradicional emigração portuguesa ou o novíssimo êxodo da intelectualidade nacional. E também se percebe muito bem que não é com este estilo de país, nem com esta burocrática e cerradíssima concepção do poder, que chegaremos a atingir, salvo em raríssimos casos, as conquistas científicas, técnicas, artísticas ou económicas que fizeram da Europa aquilo que ela hoje é...”Não se fabrica, não se cria...”, foi no seu tempo a conclusão ainda hoje vigente de Antero de Quental. E isto é perfeitamente natural quando só se quer é viver das aparências com todos os maliciosos e doentios estratagemas que inevitavelmente isso sempre implica.

     Hoje, e tal como ontem, são outra vez os medíocres, a mediocridade e a mediocracia, os factores que conduzem a sociedade portuguesa para onde quer que ela vá. São outra vez as personalidades empoleiradas, a verborreia legal e a soberba dos estatutos. Outra vez os privilégios, os laivos autoritários e a vassalagem institucional. Outra vez o autismo e o compadrio. Uma vez mais o obscurantismo muitíssimo-bem-falante. E novamente a pompa. A cegueira. A ignorância. Hoje, e ainda outra vez, diria talvez Almada,“e por extenso”, diria que isto é o Dantas noutra geração, o mesmo Dantas com outra geração, ou outra geração com o mesmo tipo de Dantas nesta comum sociedade dantesca, tão oca e bacoca de espírito, mas sempre muitíssimo bem recheada de uma farta multidão de dantinhas e dantões da mais refinada casta senhor-doutoresca. Abaixo a geração!......... E VIVA O “MANIFESTO ANTI-DANTAS”!
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